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SINRAD faz manifestação e denuncia irregularidades na TV Justiça
Diante das inúmeras ir-

regularidades praticadas 
contra os empregados da 
TV Justiça, o SINRAD-DF 
realizou várias manifesta-
ções no local, com afixação 
de faixas denunciando a 
precária situação dos tra-
balhadores, inclusive no 
dia da posse do nosso pre-
sidente do STF, ministro 
Cezar Peluso. Na foto aci-
ma vemos o vice-presiden-
te do STF, ministro Ayres 
Brito, recebendo das mãos 
do diretor do Sindicato, 
Marcos Deni uma carta re-
latando toda a situação.

Os empregados da TV 
justiça ainda não recebe-
ram o ganho eventual da 
data base 2008/2009, e 
também não receberam 
o reajuste e Participação 
nos resultados referentes à 
data base 2009/2010. Além 
da sonegação de direitos, 
outras irregularidades são 
praticadas pelos empre-
gadores, dentre elas, acú-
mulo e desvio de função, 
fornecimento de apenas 
um terno aos empregados.  
Depois de várias brigas com 
a direção empresa, e sem 
muita alternativa, afinal e 

impossível trabalhar duran-
te um ano com uma único 
terno ela entregou 2 , e que 
mesmo assim é pouco, afi-
nal o pessoal trabalha den-
tro da suprema corte deste 
pais. Esperamos que todas 
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as manifestações realizadas 
pelo SINRAD surtam efeito 
e que o novo presidente do 
STF, que já tomou conheci-
mento dos fatos, determi-
ne a solução dos problemas 
apresentados.
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EBC 3 - Desrespeito
Chegaram até nós denúncias de irre-

gularidades que estão ocorrendo com a 
equipe de externa da EBC. Uma delas é 
sobre as folgas. Algumas equipes viajam 
a trabalho sem receber a diária, e assim 
são obrigados a arcar com despesas de 
alimentação e hospedagem do próprio 
bolso, sendo ressarcidos apenas quan-
do retornam. Esta situação tem causado 
transtorno e desconforto para inúmeros 
trabalhadores que adiam até o paga-
mento de uma conta para poder viajar, 
pagando-a depois com juros e multas. 
Um absurdo sem tamanho. 

Outra irregularidade diz respeito à 
folga. As equipes rodam pelas estradas 
por vários dias, chegam de madrugada e 
os chefes obrigam esses funcionários a 
trabalharem no mesmo dia.

Não é a primeira vez que fatos des-
sa natureza são comunicados à direção 
da Empresa e até o momento nenhu-
ma providência foi tomada. Até quan-
do as equipes terão de passar por esses 
constrangimentos? Qual a dificuldade 
em assinar os pedidos de diárias com o 
depósito das mesmas de imediato, ou 
seja, antes do deslocamento dos fun-

EBC 2 - Quando a má vontade é explícita
A má vontade com os antigos 

empregados da Radiobrás sempre 
foi uma tônica, principalmente na 
administração Eugênio Bucci, com 
destaque para o então diretor de 
gestão de pessoas, Henri Kobata. 
Hoje, apesar de se fingir de mor-
to, parece ser eminência parda 
junto à Direção da Presidenta Te-
reza Cruvinel. As ações nessa área 
coincidentemente são iguais.

O plano de Cargos, Carreiras 
e Salários foi implantando com 
várias incorreções que até o mo-
mento não foram sanadas e os 
responsáveis demonstram indife-
rença total.

Há dois anos que as promoções 
não têm regras claras. O que se vê 
são os apadrinhados conseguindo 
muitos níveis, enquanto a grande 
maioria é ignorada. Enquanto al-
guns são agraciados com verbas 

EBC 1 - DESCASO COM O SER HUMANO
As condições de trabalho no Box 

da EBC, na Torre de TV, são extrema-
mente ruins para os empregados. 
Tentando encontrar uma solução 
negociada, o Sindicato dos Radialis-
tas, na pessoa do Presidente Carlos 
Alberto, e o dos Jornalistas repre-
sentado por Romário Schettino, es-
tiveram reunidos com José Roberto 
Garcez, Diretor da EBC Serviços e 
com Helenise Brandt, Gerente Exe-
cutiva de Produção.

Foram discutidas inúmeras situ-
ações preocupantes:
- Os trabalhadores da “Mídia Im-
prensa” desenvolvem suas ativida-
des em um espaço insalubre, com 
máquinas antigas que soltam fuli-
gem, verdadeiro veneno para a saú-
de do empregado.
- O local tem apenas uma saída e caso 
ocorra um incêndio, dependendo da 
proporção do mesmo, todos morrem.
- Há uma insatisfação latente no Setor 
e a empresa não demonstra interesse 
em encontrar uma solução mediada.
- Lá encontramos vários colegas que 
recebem insalubridade, outros que 
nunca receberam, e quem recebia e 
agora não recebe. Alguns trabalham 
na Torre e na 702 Norte e estão sem 
receber a insalubridade. Verdadeiro 
samba do crioulo doido.

Sendo assim, estamos solicitan-
do providências junto aos Bom-
beiros, à Vigilância Sanitária, ao 
Ministério Público do Trabalho e 
à Secretaria Regional do Trabalho 
para que emitam pareceres técni-
cos, única solução admitida pela 
Direção da empresa para mudar 
sua conduta com relação ao que 
pretende implantar.

Por sugestão do Presidente do 
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SINRAD, Carlos Alberto, foi marca-
da uma nova reunião que aconte-
ceu no dia 21/05. Nessa reunião 
estavam presentes Roberto Garcez, 
Helenise Brandt, Carlos Alberto, 
Romário Schettino, José Lima – ge-
rente do banco de notícias e Mário 
Vinicius – coordenador de mídia im-
pressa. Também estavam presentes 
três trabalhadores representando 
os jornalistas. Foram 2 horas de dis-
cussão sobre a escala de plantão, 
pois havia uma discrepância entre 
o que a empresa queria e o que de-
sejavam os trabalhadores.

Todas as pendências para os jor-
nalistas caminham para uma solu-
ção que deve ser  estendida para 
os radialistas para que todo o setor 
trabalhe em condições que aten-
dam aos dois lados: empregador 
e empregados. A participação dos 
dois sindicatos foi no sentido de in-
termediar uma solução amigável e 
de consenso entre as partes.

Quanto à questão da insalu-
bridade, a direção da Empresa só 
resolverá o problema através de 
laudos técnicos e enquanto perdu-
rar o quadro atual, pois, segundo 
afirmam, com a mudança essa si-
tuação deixará de existir já que o 
novo local contará com ventilação 
e equipamentos modernos.
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generosas, com contratações que 
representam ganhos pessoais de 
R$55 mil mensais, o pessoal do 
quadro da EBC é motivo de cha-
cota e desrespeito. Ah! Paciência 
tem limite. O descaso que vocês 
estão dedicando aos empregados 
pode levá-los a uma reação. O que 
exigem é tratamento respeitoso e 
leal, coisas que não vêm ocorren-
do por parte da atual direção.

cionários? Desde quando trabalhadores 
bancam despesas com viagens a serviço 
da Empresa? Será que  ministro Franklin 
Martins tem conhecimento de que a 
equipe que acompanha o senhor presi-
dente da República é tratada com tama-
nho descaso?

Esperamos que a direção da Empresa 
tenha uma resposta convincente a essas 
indagações. Melhor, que apresente de 
imediato uma solução para os inúmeros 
problemas aqui apresentados.



Informe da FITERT
No dia 27 de abril, representando a FI-

TERT, Chico Pereira participou no Carlton 
Hotel, em Brasília, do Colóquio de Ouvintes 
da Rádio Nacional Brasília (Empresa Brasil 
de Comunicação - EBC), aonde a Superin-
tendência de Rádio da EBC, dirigida por Or-
lando Guilhon, reuniu ouvintes da emissora 
para tratar da programação e prestar infor-
mações aos ouvintes acerca da gestão e 
providências técnicas para aprimoramento 
das rádios AM, FM e Rádio MEC.

Uma das partes importantes do colóquio 
foi quando os ouvintes elogiaram muito os 
radialistas, principalmente os locutores e 
operadores dos programas mais popula-
res. Os ouvintes pediram que contratas-
sem mais pessoas para as emissoras, que 
aprimorem mais a programação, mantendo 
também os antigos programas e locutores. 
A empresa informou que está com dificul-
dade de realização do concurso por não ter 
encontrado, ainda, uma empresa que apli-
que o concurso no formato pretendido e em 
diferentes estados. Para viabilizar isso, a di-
reção da EBC está buscando uma solução. 
A empresa comunicou também das várias 
providências tanto na programação, quanto 
nos equipamentos da EBC, incluindo os no-

vos transmissores, que já estão comprados.
Durante o evento, Chico Pereira fez 

questão, em nome da FITERT, de parabe-
nizar a iniciativa e agradeceu aos ouvintes 
pelos elogios aos profissionais radialistas.

Audiência Pública na Comissão 
de Seguridade Social

Também representando a FITERT, no 
mesmo dia 27/04, Chico Pereira participou de 
audiência pública na Câmara dos Deputados 
para acompanhar o depoimento e exposição 
da companheira Roseli Goffman, conselhei-

ra do Conselho Federal de Psicologia e do 
FNDC. O assunto em debate foi Os Danos 
Causados pela Propaganda Destinada ao 
Público Infanto-juvenil, muito bem questiona-
do pela Roseli, que deu um verdadeiro show, 
deixando constrangidos a Conar (Conselho 
de Auto-regulamentação Publicitária) e a As-
sociação Brasileira de Agências de Publici-
dade, respectivamente representadas pelos 
senhores Edney Narchi e  Stalimir Vieira.

Ela reforçou as deliberações acerca des-
te tema na I Confecom, deixando claro que 
não se quer acabar com o mercado publici-
tário, nem com as propagandas de bebidas, 
mas sim impedir a indução irresponsável ao 
consumo extremo. Roseli também ressaltou 
a importância de dar fim à manipulação da 
mente infanto-juvenil e o constrangimento 
dos pais, bombardeados pelos filhos com a 
palavra: compra, compra, compra....

Audiência da Comissão de 
Ciência e Tecnologia

Ainda no dia 27/04, Chico Pereira parti-
cipou de debate com 15 diferentes pessoas 
especializadas, sobre requerimento da de-
putada Luiza Erundina (PSB - SP). O tema 
em tramitação na Câmara dos Deputados, o 
Marco Civil da Internet no Brasil.

FITERT realiza Encontro Regional de 
Registro Profissional na região Sul

A Comissão Organizadora dos Encontros 
Regionais de Registro Profissional, com-
posta pelos companheiros da FITERT, Ce-
lene Lemos do SINRAD/DF, José Antônio 
do Sindicato dos Radialistas de São Paulo 
e Everaldo Monteiro do Sindicato dos Ra-
dialistas da Bahia, realizou nos dias 07 e 08 

maio/2010 o último encontro, que foi o da re-
gião Sul na cidade de Porto Alegre-RS.

Neste encontro tivemos a presença e par-
ticipação do Superintendente Regional do 
Trabalho, Sr. ERON DE OLIVEIRA, tam-
bém radialista. A próxima etapa é a retirada 
de delegados e observadores, dentre os sindi-
catos participantes de todos os encontros re-
gionais, observando o percentual que cabe a 
cada um,  para a Plenária Nacional de Regis-
tro Profissional que acontecerá entre os dias 
17/06 à 19/06/2010 em Salvador.

Plenária Nacional
A Plenária Nacional será realizada em 

Salvador e discutirá os seguintes pontos:
-Carga Horária dos Cursos Técnicos (LDB 

- Lei e Diretrizes de Base);
-O efeito da queda do diploma de jornalis-

tas / formação superior;
-A queda da Lei de Imprensa;
-Critérios para concessão de Atestados 

de Capacitação para Obtenção de Registro 
Profissional;

-Projeto de Lei Nº 1005/2007 que discu-
te a Carteira Nacional de Radialista;

-Novas Funções;
-Avanços Tecnológicos.
Os encontros Regionais foram realiza-

dos nas seguintes cidades:
Centro-Oeste - Brasília
Sudeste - Rio de Janeiro
Nordeste - Fortaleza
Norte - Manaus
Sul – Porto AlegreAs propostas tiradas 

desses encontros serão também discutidas 
na Plenária Nacional.

página 03



Após 30 anos, trabalhador é demitido da Globo Brasília

A TV Globo é dividida em departamentos e 
quando acontece a demissão de um trabalhador 
com trinta anos de serviços prestados, os outros 
departamentos, ou não tomam conhecimento, 
ou preferem não interferir, mesmo que a demis-
são venha acompanhada de inúmeras e repeti-
das situações de assédio moral.

Depois de 30 anos, começou na Globo como 
ofice boy, Marcílio Soares foi demitido sem qual-
quer consideração aos tantos anos de serviços 
prestados, fato que o levou, inclusive à depressão.

A parte boa
Ele começou a trabalhar na Globo no dia 11 de 

março de 1980, foi admitido como boy pelo dire-
tor regional da emissora. Era uma situação nova, 
um sonho de menino pobre vindo de uma cidade 
satélite do DF, a Ceilândia. Assim que chegou à 
Globo, Marcílio teve contato com um outro mun-
do, tecnologias que ele sequer imaginava existi-
rem, mesmo naquela época. Teve acesso à infor-
mação através da leitura de jornais e revistas.

Por ser menor de idade, não podia ser pro-
movido, mas já tinha contato com o telejornalis-
mo e tinha função importante em um programa 
chamado o Editorial, que era nacional e só falava 
bem da ditadura militar. O programa era grava-
do em um prédio separado (na 704 Norte) e às 
08h da manhã Marcílio levava a fita (quadru-

plex) para a sede na 701 Norte para ser exibida 
pela TV Globo. Este foi um dos seus primeiros 
contatos com o jornalismo.

Aos 18 anos foi promovido a operador de xé-
rox. Na época era função da maior importância 
na distribuição das laudas para os jornalistas. 
Através desse cargo, começou a fazer estágio 
em outras áreas: operador de VT, câmera man, 
operador de áudio e arquivo de fita, tendo con-
tato com a área operacional da empresa. Em 
1986 Marcílio foi promovido a editor de ima-
gens, área com a qual mais se identificou, pas-
sando por toda a evolução da edição de imagens 
nos anos seguintes. Ele faz questão de lembrar 
de algumas delas: a primeira edição com a fita 
Umatic, passando pela Betacam, depois Imex e 
hoje a grande evolução que é a edição não line-
ar. Ele se emociona ao lembrar das várias fases 
como profissional da TV Globo, o conhecimen-
to adquirido foi ali, assim como sua formação, 
aproveitando todas as oportunidades ofereci-
das pela emissora. Em 2008 se formou em jor-
nalismo e o curso foi bancado pela empresa.

Como funcionário, Marcílio afirma que ten-
tou acompanhar toda a tecnologia que chegava 
e disputava espaço com a garotada que veio de-
pois, mas de forma saudável. Inclusive deu cur-
so de edição, palestras na UnB para alunos de 

jornalismo contribuindo com a empresa para os 
novos profissionais que entravam no mercado.

Por tudo isso, Marcílio tinha a sensação de 
que era muito querido na emissora e tinha um 
relacionamento muito bom com seus colegas de 
trabalho. Este é o lado bom dos 30 anos de tran-
qüilidade que viveu dentro da TV Globo.

A parte ruim
Nos últimos cinco anos Marcílio diz que a si-

tuação se complicou. Antigamente a editoria era 
coordenada por um editor de imagens, pessoa 
muito experiente. Há mais ou menos dez anos 
essa chefia foi substituída por profissionais que 
migraram da engenharia (trabalhavam em área 
operacional) e foram promovidos para o jorna-
lismo, na coordenação de imagens. Eram profis-
sionais apenas com o conhecimento técnico e a 
partir desta época, os trabalhadores começaram 
a ter problemas na área de edição.

Nesse período, o departamento passou a 
demitir muitos editores de imagem, muitas ve-
zes com o aval do departamento de jornalismo, 
mesmo desconhecendo as razões das demis-
sões, nada questionava.

Com o tempo foi formada uma equipe à ima-
gem e semelhança do coordenador, tanto na 
conduta como no trato da questão profissional. 
Aqueles que questionavam o tratamento desres-
peitoso que recebiam, eram punidos severamen-
te e até demitidos. Outros tentavam se adequar 
ao discutível padrão instalado pelo coordenador 
para se manterem no cargo, mas não por muito 
tempo. Logo eram demitidos também.

Hoje a situação é a seguinte: O ambiente de 
trabalho no Departamento de Edição está tão de-
teriorado, que muitos trabalhadores estão ficando 
doentes, com depressão e problemas psicológicos.

Marcílio lamenta que a emissora não perceba 
que aquele departamento é responsável pelos inú-
meros casos de doenças verificados nos últimos 
tempos, afirmando que não há tratamento ou re-
médio que resolva o terror psicológico que ocorre 
no local. Ele diz que percebeu que chegara a sua 
vez, tentou resistir ao assédio moral, mas foi demi-
tido assim mesmo, sem qualquer consideração ou 
respeito pelos 30 anos dedicados à emissora com 
profissionalismo e participação nos principais even-
tos ocorridos em Brasília, como a cobertura das pos-
ses dos presidentes no período democrático.

Finalizando, Marcílio conta que o Departamen-
to de Recursos Humanos da TV Globo ignora toda 
essa situação, não esboçando qualquer reação ao 
terror praticado contra profissionais qualificados.
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Novo site dos Radialistas já está no ar
O site do SINRAD-DF foi  refor-

mulado e acrescido de novas ses-
sões para ampliar as informações 
para a categoria. Conforme prevê a 
última Convenção Coletiva de Tra-
balho, foi também inserido o Bolsa 
Emprego destinado aos novos pro-
fissionais da área ou para radialis-
tas desempregados. O trabalhador 
deve acessar o Bolsa Emprego, pre-
encher o formulário e encaminhar 
para o SINRAD-DF. Os dados cairão 
em uma conta do Sindicato que será 
disponibilizada para os empresários 
do setor que estejam ofertando va-
gas de emprego.

Lembramos que os dados envia-
dos serão mantidos em sigilo e só 
serão informados aos empresários 
interessados em ofertar uma vaga 
para o trabalhador.

Desde a criação do site dos Ra-
dialistas, inclusive as duas versões 
anteriores, já recebemos mais de 
30 mil visitas, com média diária de 
quase 100 visitas por dia, totalizan-
do cerca de 3 mil visitas por mês.É 
importante que todos contribuam 
para o aperfeiçoamento do site com 
sugestões de matérias, críticas, en-
tre outros.

SINRAD-DF participa do 1° de maio da CUT-DF com 30 ciclistas
O 1° de maio da CUT-DF e 

sindicatos filiados começou às 
09h30 com um passeio ciclístico 
em defesa do meio ambiente e 
pela paz no trânsito. Os ciclis-
tas saíram da administração do 

Taguaparque e deram a volta 
no Pistão Norte, somando um 
trajeto de 8 Km .O Sindicato 
dos Radialistas do DF, represen-
tando a força da nossa catego-
ria, participou da festa do dia 

do trabalhador que, além do 
passeio ciclístico teve shows, 
palestras, brincadeiras para as 
crianças, entre outras ativida-
des. O ponto alto da participa-
ção dos radialistas foi o passeio 

Mudança 
da EBC para 
o Venâncio 

2000
Tomamos conhecimento, 

que foi confirmado pelo presi-
dente de um outro sindicato, 
que um dos pisos do segundo 
subsolo afundou sob o peso 
de um caminhão de areia, nas 
obras de adequação do local 
onde funcionará a EBC no Ve-
nâncio 2000.

De imediato foi colocada 
uma lona no buraco que se 
formou e o local foi interditado 
e cercado por tapume.Espera-
mos que problemas como es-
ses sejam totalmente sanados 
e que toda essa obra não tenha 
abalado qualquer estrutura do 
prédio, afinal são centenas de 
trabalhadores que serão des-
locados para o Venâncio 2000 
e é dever da empregadora ze-
lar pela integridade física de 
todos e todas.

ciclístico, puxado pelo Rodrigo, 
funcionário do Sindicato, com 
uma comitiva de trinta ciclistas 
personalizados com camisetas 
com a marca do Sindicato dos 
Radialistas de Brasília.
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Cursos de aperfeiçoamento e profissionalização: 
Um antigo sonho do SINRAD-DF prestes a se concretizar

No dia 13/05 aconteceu 
uma importante reu-
nião no SINRAD-DF 

que, concretizado, trará signifi-
cativas mudanças profissionais 
para os atuais e os futuros ra-
dialistas do DF.

O Sindicato dos Radialistas 
assinou um Protocolo de Par-
ceria Educacional e Institucio-
nal com a empresa VERITAD 
CORPORATION CURSOS E 
TREINAMENTOS LTDA.

Após mais de cinco meses 
de negociação, apresentando 
inúmeras exigências para que a 
referida empresa chegar a uma 
grade curricular que atendesse 
as exigências desta entidade, 
principalmente na questão da 
carga horária, o Sindicato dos 
Radialistas credenciou a VERI-
TAD e a mesma está apta a dar 
os cursos nas áreas de rádio e 
televisão.

A próxima etapa será a as-
sinatura de convênio entre o 
GDF e a empresa que dará os 
cursos de aperfeiçoamento e 
profissionalização para os ra-
dialistas e público em geral que 
desejar entrar nessa área. Os 
cursos serão gratuitos, inclusi-

ve com ajuda de transporte.
Durante a assinatura do Pro-

tocolo de Parceria, o presiden-
te do SINRAD-DF ressaltou a 
importância daquele momento 
e que ele só estava acontecen-
do porque outras gestões que 
o antecederam vinham mol-
dando esse sonho, sendo as-
sim possível leva-lo a um pas-
so da realidade. Temos certeza 
que isso acontecerá em breve. 
Carlinhos agradeceu aos com-
panheiros Chico Pereira e Nei-
de Aparecida pelo empenho e 
compromisso com que sempre 
conduziram a entidade e agora, 

graças aos desbravadores da 
direção do Sindicato, podemos 
viver esse momento tão impor-
tante para o futuro da categoria.

Estiveram presentes duran-
te a assinatura do documento: 
Carlos Alberto - Presidente do 
SINRAD-DF, Chico Pereira – di-
retor do SINRAD e da FITERT, 
Marcos Clemente – diretor do 
SINRAD, Josmailton Inácio Lo-
pes – contador do SINRAD-DF, 
Max Muniz – Coordenador Pe-
dagógico da VERITAD e Salva-
tore Casella – jornalista, repór-
ter cinematográfico e instrutor 
da VERITAD.

Todos os presentes tam-
bém falaram da importância do 
aperfeiçoamento profissional 
que dá ao trabalhador maior 
segurança no dia-a-dia de suas 
atividades, além de elevar a au-
to-estima, e garantir um serviço 
de qualidade, uma busca inces-
sante do empregador. Por isso, 
os cursos têm caráter social ao 
oferecer uma chance de qualifi-
cação sem qualquer custo para 
o trabalhador.
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